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			Prefácio


			Edificar é um dos grandes temas de toda a Bíblia. Desde a criação até a Igreja de Cristo, vemos Deus como o grande Edificador, Aquele que constrói segundo o Seu propósito eterno. As construções que marcam a história do povo de Israel — a arca de Noé, o tabernáculo no deserto, o templo de Salomão, entre outras — não eram fins em si mesmas, mas figuras e sombras que apontavam para uma realidade superior: o desejo eterno de Deus revelado em Jesus Cristo e a Igreja.


			Esse propósito alcança sua plenitude na edificação do Corpo de Cristo — a comunidade redimida que expressa eternamente a Sua glória e o Seu plano. Cada etapa, cada símbolo e cada figura das Escrituras convergem para essa construção espiritual que não é feita por mãos humanas, mas pela obra viva do Espírito Santo.


			Ao longo da história, Deus chamou homens e mulheres para cooperar com essa causa eterna. Suas vidas e esforços participaram do processo, mas a essência da edificação nunca dependeu da força humana, e sim da graça de Deus operando neles. Toda edificação verdadeira que permanece é aquela que repousa sobre a graça e revela Cristo como fundamento, pedra angular e plenitude de tudo o que o Pai quis manifestar desde antes da fundação do mundo.


			Este livro nasceu de uma convicção simples, porém profunda: tudo o que permanece no tempo está em harmonia com o desígnio de Deus — seja na vida pessoal, na família, na Igreja ou na sociedade — e perdura porque foi edificado a partir da graça. Quando tentamos construir com nossas próprias forças, o que erguemos cedo ou tarde desmorona; mas quando edificamos sobre a graça, o que é estabelecido permanece firme e atravessa a eternidade.


			Cada tema apresentado nestas páginas foi pensado não como uma conclusão fechada, mas como uma semente de pensamento. Ao serem meditadas e regadas pela oração, essas sementes podem germinar e produzir uma medida maior de revelação e verdade. É essencial reconhecer que, no fim das contas, é o Espírito Santo, por meio das Escrituras, quem faz essa semente ganhar vida, produzindo frutos em entendimento, caráter e prática.


			O propósito deste livro não é oferecer teorias, mas abrir espaços de encontro com a eficácia transformadora da graça de Deus. Porque a graça não é uma ideia abstrata, mas uma força viva que nos permite edificar segundo o coração do Pai e experimentar, no cotidiano, a realidade do Seu propósito eterno.


			


			A explicação do               título do livro


			Nesta seção, desejo apresentar o significado do título deste livro: Edificando a partir da graça de Deus.


			• Por que usar a palavra “edificando”?


			Embora o termo “edificando” venha do verbo “edificar”, ele não carrega exatamente o mesmo sentido de “edificar” ou “edificação”. A diferença está no tempo verbal: edificando é um gerúndio, e o gerúndio em português transmite a ideia de uma ação em andamento — algo que está acontecendo agora e ainda não terminou. Por exemplo: “Estou construindo uma casa” ou “Está crescendo”. São expressões que revelam processo, não conclusão.


			No título Edificando a partir da Graça de Deus, o gerúndio é usado como conceito central. A escolha dessa forma verbal expressa que edificar a partir da graça não é um ato isolado, mas um caminho contínuo — um processo que está sempre em andamento. 


			“Edificando” comunica que a vida em Cristo, a família, a Igreja e até mesmo a sociedade estão em constante construção. Não é uma obra encerrada, mas uma edificação que avança e se sustenta na graça divina. Poderíamos resumir assim: “Estamos em construção, e a graça é o fundamento e a força que nos mantêm de pé.”


			Portanto, o uso de “edificando” no título não é apenas uma escolha gramatical, mas uma declaração de fé: o que Deus começou em nós, Ele continuará edificando até a eternidade (Filipenses 1:6).


			


			• Qual é o significado da frase “a partir da graça”?


			O conector “a partir de” fala de um ponto de origem, de um fundamento sólido. O sentido dessa expressão é mais profundo do que dizer “pela graça” ou “com graça”, pois aponta para uma realidade espiritual. 


			- Implica fonte: a graça é o lugar onde tudo começa. É a base de qualquer edificação espiritual; sem graça, a construção não tem um verdadeiro início.


			- Implica fundamento: não edificamos a partir de métodos humanos, nem de fórmulas, tradições ou méritos, mas a partir do que Deus já nos deu gratuitamente em Cristo. A graça é o solo firme sobre o qual tudo o mais se sustenta.


			- Implica posição espiritual: viver “a partir da graça” significa que nossa vida e nossa obra não se erguem no terreno da lei nem no esforço próprio, mas no espaço seguro que Cristo abriu com Sua cruz. Estamos plantados no território da graça e, a partir daí, avançamos.


			Em outras palavras, dizer “a partir da graça” é reconhecer que toda verdadeira construção espiritual:


			- começa na graça,


			- é sustentada na graça,


			- e culmina na graça.


			É como construir uma casa: se o terreno é firme e sólido, a obra pode crescer e permanecer; mas, se for construída sobre a areia, tudo desmorona. Da mesma forma, na vida em Cristo, o único terreno seguro é a graça de Deus revelada em Seu Filho.


			• Qual é o sentido de dizer “a partir da graça”?


			No tempo presente, Deus tem nos permitido compreender algo especial: a centralidade eterna e universal do nosso Senhor Jesus Cristo. Ao olharmos para as Escrituras, percebemos com clareza que tudo o que permanece e possui verdadeiro valor nasce do mesmo lugar: a graça de Deus em Cristo.


			Falar de “a partir da graça” reconhecer que não vivemos, servimos nem edificamos a partir das nossas forças, talentos ou méritos, mas a partir do que já recebemos em Cristo. É um dom divino que atua em todos nós que cremos, mostrando-nos a poderosa beleza da graça em ação.


			A graça é mais do que um conceito bíblico — é uma força viva que transforma, sustenta e guia. Ela nos lembra que cada passo de fé, cada ato de obediência e cada fruto espiritual não são produto do nosso esforço, mas resultado da vida de Cristo operando dentro de nós.


			Em poucas palavras, “pela graça” significa que tudo o que fazemos tem como ponto de partida o próprio Cristo, e que o que Deus começou em nós é sustentado e aperfeiçoado pela Sua graça.


			A graça é o próprio Cristo.


			“De Sua plenitude todos nós recebemos                                 graça sobre graça.” 


			João 1:16-17|NVT


			A graça de Deus é a própria vida de Cristo em plenitude, concedida e operante em nós pelo Espírito Santo, para nos salvar, transformar e capacitar em tudo o que somos e fazemos.


			A graça não é apenas um favor imerecido; é a pessoa e a vida de Cristo comunicadas e transmitidas a nós quando cremos Nele como Senhor.


			A graça opera em nós por Seu grande amor e misericórdia divina:


			“Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; antes, foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado. Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna.”


			Hebreus 4:15-16|ARA


			


			A graça é uma pessoa que age como uma força viva e ativa, jamais passiva.


			“Mas, pela graça de Deus, sou o que sou; e a sua graça, que me foi concedida, não se tornou vã; antes, trabalhei muito mais do que todos eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus comigo.”  


			1Coríntios 15:10|ARA  


			A graça não é algo que recebemos de Deus; é vida — a vida de Cristo transmitida ao nosso interior.


			A graça não apenas perdoa, mas também forma e transforma; atua em nossa identidade, caráter e missão.


			A graça é o lugar onde a alma encontra descanso verdadeiro e plenitude em Cristo.


			A graça é plenitude em ação — não uma medida limitada, mas a abundância do próprio Cristo vivendo em nós.


			Em resumo, a graça de Deus é o próprio Cristo em Sua plenitude, vivendo e operando em nós para salvação, transformação, descanso e serviço.


			Cremos, de todo o coração, que Deus está transformando vidas, famílias e igrejas a partir da beleza e da suficiência da Sua graça.


			


			Um convite para percorrermos juntos este caminho


			Minha proposta nestas páginas é que possamos caminhar juntos por uma jornada bíblica, doutrinária, espiritual e prática, na qual descubramos como a graça de Cristo se torna o fundamento sólido, a atmosfera que nos envolve e a força que nos impulsiona em toda verdadeira edificação.


			Desejo, de todo o coração, e é minha oração a Deus, que este livro seja mais do que um texto para ler — que seja um guia para olhar a Palavra de Deus e reconhecer como a graça se manifesta em cada área da vida, seja na esfera pessoal, na família, na Igreja ou na sociedade.


			Ao mesmo tempo, é importante esclarecer algo: ao longo destes vinte e um séculos de história da Igreja na Terra, milhões de filhos de Deus provaram o poder da graça e continuam experimentando Sua beleza e Sua força transformadora. Eu mesmo vi Sua obra em minha vida e ao meu redor. No entanto, procurei evitar fazer de minhas experiências pessoais o eixo central deste escrito, pois ninguém pode fundamentar sua fé na experiência de outra pessoa, por mais real e autêntica que seja.


			As experiências pessoais podem inspirar, animar e enriquecer, mas não são a base. A única base firme para a fé é o próprio Cristo e a revelação de Sua graça por meio das Escrituras. Esse é o propósito deste livro: conduzir-nos a depender não de testemunhos humanos, mas da Palavra viva e da graça de Deus — as únicas que verdadeiramente nos sustentam e nos edificam.


			Ao longo de todo o livro, abordarei temas essenciais da vida de fé. A seguir, apresento uma breve descrição de cada capítulo, que busca orientar o leitor em uma sequência lógica e espiritual:


			


			1. O fundamento da Igreja é o senhorio de Cristo – a rocha inabalável sobre a qual tudo é edificado.


			2. O profundo sentido espiritual da edificação e da sobreedificação – dos fundamentos firmes à plenitude na graça.


			3. Cristo e Sua graça como fundamento – a graça como base e sustento do Novo Pacto.


			4. O ritmo livre que Sua graça produz – “Andar no ritmo da graça é andar no tempo de Deus, livres do esforço próprio e cheios de descanso em Cristo.”


			5. A graça que edifica a vida interior – transformação da consciência, dos pensamentos, das emoções e da vontade.


			6. A graça que edifica famílias saudáveis – restauração de laços, papéis e herança.


			7. A graça na edificação da Igreja – o amor e os dons da graça formando um lar espiritual.


			8. A graça e a alta produtividade espiritual – frutos abundantes, não ativismo vazio.


			9. Edificar a partir da graça na sociedade – a graça como força transformadora no âmbito público, social e cultural.


			10. Da desordem à ordem pela graça – do caos do velho homem à paz do novo homem em Cristo.


			11. A herança dos santificados – identidade, liberdade e plenitude como herança presente e futura.


			12. A graça e a soberania de Deus – o plano eterno manifestado e cumprido em graça.


			13. Receber graça do trono da graça – acesso confiante ao trono para encontrar ajuda em todos os momentos.


			14. A suficiência da graça – “A minha graça te basta”: poder perfeito na fraqueza.


			15. O que Deus quer, Ele faz por meio de Sua graça – A graça como meio soberano para executar a vontade divina.


			16. A generosidade dos santos que flui da graça – é na graça de dar que Cristo é visto.


			


			Um convite para                  ler com atenção


			Este não é um livro para ser lido com rapidez, nem para tirar conclusões apressadas e depois deixá-lo esquecido em uma prateleira. É um material que precisa ser lido com calma, com o coração aberto e com disposição para ser ensinado pelo Espírito Santo. Cada capítulo foi concebido como uma semente que, se for meditada e regada em oração, poderá frutificar em sua vida e no seu serviço ao Senhor.


			Meu desejo é que estas páginas se tornem um recurso útil para sua vida diária e para o ministério: uma ferramenta para o discipulado, um apoio para o ensino e a pregação, e um material para refletir sozinho ou em comunidade. São verdades bíblicas que, quando iluminadas em nosso interior, tornam-se pilares firmes que sustentam a vida pessoal, a família, a Igreja e até mesmo o testemunho na sociedade.


			Minha oração é que, enquanto você lê, o Espírito Santo lhe revele que a graça de Deus não é um acessório, algo secundário ou decorativo na vida de fé, mas o próprio centro da nossa vida em Cristo. Que você perceba que a graça não apenas salva, mas também ordena o que estava em caos, edifica o que estava em ruínas, capacita o que estava limitado e sustenta o que parecia fraco.


			Peço a Deus que, em você e naqueles que o cercam, desperte uma nova fome e um desejo profundo de viver o que está escrito em 2Pedro 3:18|NVT: “Antes, cresçam na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja a glória, agora e para sempre! Amém.” E que, ao terminar esta jornada, você possa fazer sua a confissão do apóstolo Paulo: “Não eu, mas a graça de Deus comigo.” (1Coríntios 15:10|ARA).


			Para acompanhá-lo neste processo e despertar em você o desejo de chegar até o final desta leitura, quero oferecer-lhe uma versão preliminar de cada capítulo.


			Minha intenção é que cada seção funcione como uma porta de entrada — uma introdução clara e acessível que o inspire a seguir em frente e a aprofundar cada tema.


			Este livro não é um material fechado ou definitivo, mas um caminho aberto que percorreremos passo a passo. Cada capítulo preliminar foi preparado para oferecer uma visão geral, destacar os pontos centrais e ajudá-lo a descobrir como a graça de Deus pode se tornar fundamento, atmosfera e força de edificação em sua vida pessoal, em sua família, na Igreja e na sociedade.


			O objetivo é que estas páginas não sejam apenas lidas, mas também meditadas, oradas e aplicadas. Que cada ideia desperte perguntas, reflexões e decisões que o impulsionem a experimentar a graça de maneira prática e transformadora.


			Em suma, esta versão preliminar é um convite para caminharmos juntos, confiando que Aquele que começou a boa obra em nós há de aperfeiçoá-la até o dia de Cristo Jesus (Filipenses 1:6).


			Sem mais, aqui compartilho uma pequena descrição de cada capítulo — como mencionei anteriormente — que busca orientar em uma sequência lógica e espiritual:


			Capítulo 1 – O fundamento da Igreja é o senhorio               de Cristo


			O verdadeiro fundamento da Igreja é reconhecer que Jesus é o Senhor. Essa não é apenas a confissão inicial de fé, mas o alicerce permanente que sustenta toda a edificação espiritual. O senhorio de Cristo no Novo Pacto é a nossa experiência genuína de salvação — não apenas como confissão, mas como rendição da vontade à Sua autoridade (Romanos 10:9).


			Alguns sinais distinguem uma Igreja sob o Seu senhorio: ela é cristocêntrica, obediente, humilde, missional e santa. A Igreja não é edificada sobre opiniões pessoais, nem sobre estruturas humanas ou o carisma de líderes, mas sobre a confissão e a entrega total a “Jesus como Senhor”. Esse senhorio é o alicerce que ordena a doutrina, a vida em comunidade e a missão.


			Tudo começa e deve permanecer aqui até o fim dos nossos dias: Jesus é o Senhor. Essa declaração tem sido e continua sendo a rocha sobre a qual a Igreja é edificada — e contra a qual as portas do Hades jamais prevalecerão.


			Capítulo 2 – O profundo sentido espiritual da edificação e da sobreedificação


			Edificar significa começar nossa nova vida sob o senhorio de Cristo como nosso fundamento, enquanto sobreedificar implica avançar em direção à plenitude e maturidade na graça. 


			A Palavra da Sua graça tem poder para nos sobreedificar — isto é, para nos edificar sobre o fundamento já posto, que é Cristo (Atos 20:32). Assim, passamos de uma fé elementar para uma vida sólida, madura e corporativa, refletindo a plenitude de Cristo.


			Capítulo 3 – Cristo e Sua graça como fundamento


			Não há construção duradoura sem fundamento — e esse fundamento já foi estabelecido: a autoridade suprema de nosso Senhor Jesus Cristo. Paulo resume: “Pela graça de Deus, sou o que sou” (1Coríntios 15:10|ARA). 


			A graça não é um acessório; é a atmosfera do Novo Pacto operando no interior dos crentes. Edificar a partir da graça significa descansar na obra de Cristo e permitir que Seu poder opere em nós por meio do reconhecimento de Sua autoridade sobre nossas vidas.


			Pedro, restaurado junto ao mar da Galileia, é um exemplo vívido de que a graça é sempre o ponto de partida — o lugar de onde permanecemos e continuamos a crescer (2Pedro 3:18).


			Capítulo 4 – O ritmo livre que Sua graça produz


			“Andar no ritmo livre da graça é deixar-se conduzir pelo tempo divino — um caminhar que nos mantém alinhados com Deus, nos liberta do esforço próprio e nos conduz à leveza e ao descanso da vida em Cristo.”


			Devemos entender que “fortificar-se na graça” é um chamado a uma disciplina dependente, não à autossuficiência. A verdadeira força não está no que o homem é, mas no Cristo que habita nele.


			“A graça é a energia do Céu — a própria vida de Cristo — que torna possível o impossível na Terra e na alma de todo filho de Deus.”


			Capítulo 5 – A graça que edifica a vida interior


			A obra da graça começa no íntimo: uma consciência limpa (Hebreus 9:14), pensamentos em paz (Filipenses 4:7), emoções curadas e vontade fortalecida. Edificar a partir da graça na vida interior nos permite viver de dentro para fora, com raízes firmes que sustentam o fruto visível.


			Sem essa obra interna, toda tentativa externa será frágil. A graça ordena o desordenado e enche de paz o que antes era confusão. Edificar a partir de dentro é a chave para sustentar o que se constrói fora.


			Capítulo 6 – A graça que edifica famílias saudáveis


			A família é o primeiro projeto de Deus. No entanto, muitas vezes ela é afetada por legalismos, fardos e expectativas humanas. Onde o legalismo rompe e endurece, a graça restaura e cura; os papéis são renovados, os laços reconciliados e as gerações abençoadas.


			José perdoando seus irmãos, e Timóteo herdando a fé de sua avó e de sua mãe, são exemplos vivos dessa obra. Uma família edificada na graça pode enfrentar conflitos, mas refletirá o coração do Pai e se tornará um testemunho vivo do Seu Reino.


			Capítulo 7 – A graça na edificação da Igreja


			A Igreja não se sustenta em estruturas rígidas nem em estratégias humanas, mas na vida de Cristo expressa em graça. Ela não é edificada por programas humanos, mas pelo amor que edifica (1Coríntios 8:1).


			O amor edifica, e a graça capacita cada membro como um dom vivo. Os ministérios são expressões da graça, e cada crente é uma pedra viva em uma casa espiritual.


			Uma Igreja firmada na graça cresce em ordem, vive em submissão mútua, rompe com o clericalismo, floresce em comunhão e reflete ao mundo o Reino de Deus. Onde a graça governa, a Igreja se torna um lar espiritual.


			A graça não é desordem, anarquia nem ausência de direção; pelo contrário, a evidência de Sua operação é a ordem integral segundo Deus — na vida pessoal, na família e na comunidade de fé.


			Capítulo 8 – A graça e a alta produtividade espiritual


			A graça não nos conduz à passividade, mas a uma produtividade superior.


			Produtividade não é ativismo — é fruto abundante que permanece (João 15:16).


			Paulo trabalhou mais do que todos, mas reconheceu: “Não eu, mas a graça de Deus comigo.” (1Coríntios 15:10|ARA).


			Edificar a partir da graça implica gerar fruto abundante, não ativismo vazio.


			


			Uma vida e uma Igreja produtivas pela graça aprendem a discernir prioridades, a trabalhar a partir do descanso e a celebrar frutos que transcendem gerações.


			É o poder de Deus multiplicando o pequeno e dando sustentação ao que é eterno.


			A produtividade espiritual é sempre o resultado da graça operando em cada esforço humano rendido a Deus.


			Capítulo 9 – Edificar a partir da graça na sociedade


			A graça não se limita à vida pessoal, familiar ou à Igreja — ela se estende à sociedade. Não permanece confinada ao templo: manifesta-se na cultura, no trabalho, na política e na arte.


			Homens como Paulo e tantos outros demonstraram que a graça transforma o crente em agente de transformação. O Evangelho da graça molda culturas, inspira a ética e eleva a vida pública. Os filhos de Deus são chamados a edificar com graça onde estiverem — no trabalho, na educação, na política, na arte. Viver na graça é ser luz no oculto, refletir os valores do Reino e testemunhar publicamente o amor de Cristo.


			Onde há graça, há testemunho vivo de Cristo que influencia além das paredes de um auditório.


			Capítulo 10 – Da desordem à ordem pela graça


			A desordem é a herança do velho homem; a ordem é a herança do novo homem em Cristo.


			O velho homem herda o caos, mas o novo homem em Cristo herda a ordem e a paz.


			A graça não apenas perdoa — ela também reordena a vida integral. A graça estrutura o nosso tempo, nossos recursos, pensamentos e prioridades. “Pois Deus não é Deus de desordem, mas de paz.” (1Coríntios 14:33|NVI).


			Edificar na graça é passar do vazio à plenitude, da instabilidade à firmeza, da anarquia à submissão. Onde a graça entra, o caos recua e surge uma estrutura saudável que sustenta a vida.


			


			Capítulo 11 – A herança dos santificados


			A graça não nos deixa vazios, mas nos torna herdeiros. 


			Paulo declara: “Agora, pois, eu os entrego aos cuidados Deus e à palavra da Sua graça, que tem poder para edificá-los e dar herança entre todos os que são santificados.” (Atos 20:32|NAA).


			Essa herança é presente — identidade, liberdade e plenitude —, mas também futura — glória incorruptível — e compartilhada, pois somos coerdeiros com Cristo.


			Viver na graça é andar como herdeiros, e não como devedores; é viver com mentalidade corporativa, e não individualista. 


			Capítulo 12 – A graça e a soberania de Deus


			A graça de Deus não pode ser compreendida isoladamente, nem separada de Sua soberania.


			A obra das trevas tenta converter a graça de Deus em libertinagem, negando Sua soberania e o senhorio de Cristo (Judas 1:4).


			A graça flui dentro do plano eterno de Deus. Ela não é um recurso improvisado diante do fracasso humano, mas parte de um desígnio estabelecido antes da fundação do mundo.


			Nada acontece por acaso — tudo se move sob o governo de Sua vontade.


			“Mesmo antes de criar o mundo, Deus nos amou e nos escolheu em Cristo para sermos santos e sem culpa diante dele.” 


			Efésios 1:4|NVT


			Isso significa que a graça opera dentro da estrutura de um governo divino absoluto e sábio.


			Em Sua soberania, Deus escolheu, chamou e salvou — não por méritos humanos, mas por pura misericórdia (Romanos 9:16).


			O que os homens planejam para o mal, Deus transforma em bem (Gênesis 50:20). A cruz é a prova suprema: a injustiça humana transformada em redenção. A graça soberana garante que nada poderá nos separar do amor de Deus. Contudo, a soberania divina não anula nossa responsabilidade: a graça nos salva gratuitamente, mas também nos capacita a responder com fé, obediência e serviço.


			A última palavra sobre nossa vida não é dada pelas circunstâncias, mas pelo Deus soberano que nos diz: “A Minha graça te basta.” (2Coríntios 12:9|ARA).


			Capítulo 13 – Receber graça do trono da graça


			“Acheguemo-nos, portanto, confiadamente, junto ao trono da graça, a fim de recebermos misericórdia e acharmos graça para socorro em ocasião oportuna.”


			Hebreus 4:16|ARA


			Não se pode separar a graça de um trono de governo. Lá encontramos misericórdia e graça para o socorro oportuno. O que antes era trono de julgamento, em Cristo se tornou trono de graça. 


			Todos os dias podemos nos aproximar como filhos, receber ajuda no momento certo e viver sustentados pela provisão divina sob o Seu governo (Mateus 6:25-33).


			Capítulo 14 – A suficiência da graça


			A suficiência da graça é a resposta eterna de Deus para toda necessidade humana.


			Não importa quão grande seja a fraqueza, quão profunda a ferida ou quão impossível o desafio — a voz do Pai permanece a mesma para cada crente: “A Minha graça te basta.” (2Coríntios 12:9|ARA).


			A resposta de Deus diante da fraqueza é sempre a mesma: “A Minha graça é suficiente.” A graça nem sempre remove o problema, mas sempre nos sustenta nele. A suficiência da graça nos liberta da autossuficiência, ensina-nos a depender de Cristo e produz descanso, humildade, gratidão e frutos duradouros. Essa declaração divina não é apenas um consolo, é um convite para viver em plena dependência. 


			Em Cristo temos tudo o que precisamos: Sua graça é suficiente hoje, será suficiente amanhã e permanecerá suficiente por toda a eternidade.


			Capítulo 15 – O que Deus quer, Ele faz por meio                      de Sua graça


			Deus não precisa da nossa força para fazer a Sua vontade; Ele precisa da nossa rendição para que a Sua graça flua. Tudo o que Ele deseja, Ele realiza por meio de Sua graça — em nós e através de nós. 


			“Pois é Deus quem produz em vocês tanto o querer quanto o realizar, de acordo com a boa vontade dele.”


			Filipenses 2:13|NVI 


			Tudo o que Deus realiza, Ele o faz por graça: desde Noé até Maria, desde Abraão até a Igreja. A graça é o meio soberano pelo qual Deus cumpre Sua vontade eterna. 


			Viver na graça é render-se como instrumento para que o Seu plano se cumpra em nós e através de nós. A graça não é um suplemento para nos ajudar a “melhorar”, é o único meio pelo qual Deus cumpre o seu propósito eterno. 


			Por isso, ao olharmos para a nossa vida, nossa família, nossa congregação e a missão, podemos confessar com segurança: o que Deus quer, Ele faz por meio da Sua graça — e essa graça nunca falha.


			Capítulo 16 – A generosidade dos santos que                        flui da graça


			A verdadeira generosidade não nasce da abundância material, nem de uma busca transacional de interesses pessoais, nem de uma obrigação externa, mas da graça de Cristo que transforma o coração. Dar se torna um fruto natural de uma vida edificada em Cristo e da realidade do Novo Pacto. A generosidade que se compartilha não depende de circunstâncias externas, mas da graça interior que nos impulsiona a compartilhar. Assim como recebemos graça para servir, também recebemos graça para dar. 


			“Pois vocês conhecem a graça do nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, se fez pobre por causa de vocês, para que por meio da pobreza dele vocês se tornassem ricos.” 


			2Coríntios 8:9|NVI 


			A generosidade encontra sua maior referência em Cristo, que Se entregou por amor. Cada ato de dar reflete a Sua entrega. A generosidade dos santos é graça em ação: não se trata de dar para ser aceito, mas de compartilhar porque já recebemos tudo em Cristo. Assim, cada ato de dar se torna uma confissão viva: “Não eu, mas a graça de Deus comigo.” (1Coríntios 15:10|ARA).
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